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Vamos entrar no ter
ceiro acto da comedia, 
engendrada por dois ou 
tres indivíduos, afim de 
verem se ainda podem 
passar como chefes desta 
infeliz terra, perante o 
governo do Estado.

O primeiro acto foi o da 
posse clandestina ás 8 3/4 
horas da noite, sem scien- 
cia dos demais vereadores, 
e a pbantasia da eleição 
dos cargos, sem ter havi
do tal, o que foi tudo der
rocado, pelo egregio Tri
bunal de Justiça.

O segundo acto da co
media foi o que escolhe
ram paTa representar fi
gura proeminente um in- 
dividuo paralítico, atirado 
ao fundo de um catre e 
que vive da caridade pu
blica. Viram que essa ten
tativa de recurso contra 
si proprio não surtirá o 
effeito desejado porque 
rolára como o primeiro, 
para a lama por ter sido 
o reconhecimento de po
deres e de nomeações tão 
clandestino como foi a co
media representada no l.o  
acto.

Passam para o terceiro 
acto da comedia represen
tada pelo mesmo indiví
duo, para vêr se annullam 
a eleição do dia 30 de Ou
tubro de 1910.

Além de já ter decorri
do o tempo para recurso 
de nullidade, elles pro- 
prios já  reconheceram 
essa eleição tão valida co
mo outras que aqui se 
tem feito, tanto que elles 
mesmos, recorreram para 
o Tribunal de Justiça e 
allegaram á tomada de 
posse e reconhecimento 

poderes I

Se a eleição de 30 de 
Outubro é nulla, assim é a 
qu£ se effectuou em Mar
ço ultimo de um deputado, 
que concorreram cento e 
poucos eleitores, e o de
putado teve seiscentos e 
tantos votos dos eleitores 
da Mcillat. A eleição de 30 
de Outubro foi feita 
mais formalidades, 
mcillat trabalhou pouco 
mais, em dar maior nume
ro de votos ao sr. Godo- 
fredo da Fonseca, que os 
seus correlligionarios apre
sentaram 71 eleitores con
tra  cento e bastante, mas 
a vaidade, apezar de não 
ter sympathias dos ytua- 
nos, e as occultas deram 
maior numero de votos 
do que consta na acta 
ter obtido o finado Co
ronel Antonio de Al
meida Sampaio e o snr. 
Francisco de Paula Leite, 
quando foi justam ente o 
contrario; o Partido Con
servador não deu votos a 
elle e nem aos seus.

Pergunta-se porque esse 
aferramento em não que
rerem entregar a Camara ? 
As conjecturas que se fa
zem, é, que lá pelo inte
rior da Camara os desfal
ques são grandes, e não 
devem ser apurados. Se 
não fosse esse o motivo 
e os parentes perderem a 
teta da vacca magra, elles 
cederiam; e assim vão pro
telando para ver se have
rá desanimo, e não serão 
trazidas a publico as pati
farias que devem existir. 
H a umas questões de ju 
ros e retirada de dinheiro 
que já foi bem batida por- 
estas columnas, mas que 
até hoje não appareceu 
prova em contrario, per
sistindo as nossas asseve- 
rações como reaes.

A comedia que dois ou 
tres individuos estão re
presentando pondo a fren
te um testa de ferro, pare
ce mais um xincalhe ao 
egregio Tribunal de Ju s 
tiça, do que tra ta r de um 
negocio serio em bem do 
municipio, ou de fazer 
com que o Tribunal julgue 
uma cauza fóra dos reque- 
sitos legaes.

Tanto isso é verdade que 
etn um dos recursos nem 
ao menos houve justifica
ção para o allegado pe-

rante o Juiz de Direito.
* *
*

A SemíiJaíí' étnica cor
reu na melhor ordem pos
sível, e apezar de não te
rem sido realizadas as fes
tas de igreja como costu
mavam ser feitas ha uns 
quinze annos atraz.

Foram  realizados todos 
os actos com pompa, e o 
numero de fieis que con
correu ao templo foi enor
me, ficando a Matriz lit- 
teralmente clieia em to
dos os actos religiosos.

As procissões de enter
ro foram acompanhadas 
talvez por mais de tres 
mil pessoas, assim como 
a procissão de resurrei- 
ção.

Torna-se necessário que 
se acabe nesta cidade essas 
innumeras festas que se 
fa z em  constantemente, 
mas que se faça reviver 
como antigamente, a fes
ta da Semana Santa, que 
era feita com toda a so- 
lennidade e pompa; assim 
afluirá para aqui muita 
gente.

As festas da Semana 
Santa nesta cidade, sem
pre gosaram de fama, que 
só ultimamente é que tem 
perdido, e que quasi vai 
cahindo no olvidamento.

As festas da Semana 
Santa são as unica que in 
fundem respeito mesmo 
para aquelles que não pro
fessam a religião catho- 
lica.

A0 ELEITORADO
Tendo de realizar-se no dia 23 do corrente, 

a eleição para preencher a vaga deixada pelo 
saudoso e excellente ytuano, Coronel Antonio 
de Almeida Sampaio, na Camara Municipal, o 
Directorio Conservador vem apresentar ao suf- 
íragio do independente eleitorado ytuano o no
me do DR. JOSÉ DE ALM EIDA SAMPAIO 
SOBRINHO.

O povo, mais que este Directorio sabe aqui
latar o mérito d este  candidato, cujo nome e 
cujos feitos são o mais seguro apanágio do seu 
patriotismo e amor a nossa terra.

O Directorio do Partido Republicano Conser 
vador confia no patriotismo do independente 
eleitorado ytuano.

Dr. Luiz Gabriel de Souza Freitas.
Francisco de Paula Leite.
C.el Joaquim de Almeida Mattos.
Antonio de Paula Leite Camargo.

Realiza-se no dia 23 do 
corrente, a eleição de um 
vereador, na vaga aberta 
na Camara, pela morte do 
Coronel Antonio de Al
meida Sampaio.

A Ju n ta  do Partido Re
publicano Conservador, 
apresenta para prehencher 
essa vaga o Snr. Dr. José 
de Almeida Sampaio So
brinho, filho do saudoso 
Coronel Sampaio. A esco
lha não podia recahir em 
outra pessoa em signal de 
consideração a memoria 
do fallecido.

Julgamos ser desneces
sário fazer apologia do 
candidato, porque elle é 
muito conhecido do elei
torado, somente dizemos 
que é um ytuano distincto 
e amigo desta terra, aonde 
viu os primeiros raios de

luz. Não como os regene
rados, elle saberá honrar 
as pégadas de seu saudo
so pae e chefe do Partido 
Republicano Conservador 
desta cidade; que desinte
ressadamente procurava e 
desejava reeguer as tra- 
dicções gloriosas desta 
terra, arrastada no lodaçal 
da lama.

Elle eleito, e conjuncta- 
mente com os quatro ve
readores da maioria, for
çosamente o ’ municipio 
entrará em uma nova pha- 
se de prosperidade, e serão 
os guardas fieis para que o 
dinheiro dos contribuintes 
não se evapore, sem que 
o povo saiba no que foi 
applicado, e acabarão 
com o filhotismo desen
freado, que arrastaram  a 
Camara a ser asylo de 
inválidos e ‘analphabetos.

Será pois um crime aos 
genuinos ytuanos deixa
rem nesse dia de compa
recer as urnas para dar 
seu voto áquelle candida
to.

Auspiciosa
Candidatura

Fere-se, 110 dia 23 do 
corrente, o pleito eleitoral 
em que se vai preencher 
uma vaga na deputação 
Municipal.

O partido civilista ain
da não escolheu o candi
dato que vai offerecer ao 
sufüragio dos seus correli
gionários,

O Partido Republicano 
Conservador, seguindo a 
róta luminosa do patrio
tismo apresenta o Dr. Jo 
sé de Almeida Sampaio 
Sobrinho, para a vaga 
deixada pelo seu prantea
do pae.

E que elle é digno do 
seu progenitor attestam  o 
carinho e admiração que 
lhe tributam  os seus con
terrâneos.

P ara  aquilatar o devo- 
tamento que elle tem pelo 
seu torrão natal, si não fo
ram bastantes as expres
sões do mais impressio
nante carinho que elle 
sempre tem pelos seus ne- 
gocios, basta ver-se que 
elle joven ainda dispondo 
de uma intelligencia bem 
cultivada, despreza o go
zo de uma vida socegadae 
calma, pelas vicissitudes 
de uma lucta ferrenha pe
la politica local.

Seguindo os ensinam en
tos do prestigioso morto, 
todas as suas forças, todos 
os seus pensamentos con
vergem para o futuro de 
Ytú cuja adm inistração 
via chafurdar-se no abys- 
mo do descredito.

Do seu caracter ada
mantino, do seu am or á 
nossa terra, e do seu bem 
cuidado talento, não pó- 
dem os seus conterrâneos 
outra cousa esperar sinão 
um trabalho ingente e fe
cundo em pról das reivin
dicações deste povo mil 

j vezes espesinhado. 
i A. N,



Á CIDADE DE YÏU

O E ííx 'r  de Nogueira* dó 
p h a rm n a  utico chimico S IL 
V EIR A , é o depurativo de 
imiior p iocura  e é encontrado 
em todo o Brazil. A ’ venda 
11 esta cidade.

Eleição de um 
vereador

Approxima-se o dia da 
eleição de um vereador á 
nossa Camara, para pre- 
hencher a vaga nella exis
tente pela perda irrepará
vel, que soffremos, com 
a morte sentidissima do 
Coronel Sampaio.

Graças aos inolvidaveis 
esforços do illustre estinc- 
to, conjunctamente com 
os chefes hermistas, den
tre os quaes se destaca a 
figura syra pathicamente 
respeitosa do Dr. Luiz de 
Freitas, estão eleitos ve
readores 4 cidadãos, cujos 
serviços a Ytú, serão 
enormes. E ’ para felicida
de de nossa terra que luc
íamos. E ’ para expurgar 
das posições que occupam 
os intoleráveis e farta
mente trapasseiros civilis
tas, que os nossos chefes 
hermistas têm, muitas ve
zes, se exposto á bala ho
micida dos ferozes e ma- 
chiavelicos adversarios 
os quaes são capazes de 
tudo praticar, para con
servar o poderio, do qual 
abnsam larga e vergonho
samente. Muito sacrificio 
tem custado a posse dos 
legítimos vereadores, pois 
os insólitos civilistas não 
perderam a occasião de 
pisar sobre os preceitos 
da lei, despresando mise
ravelmente a soberania 
das urnas, tão gloriosa
mente defendida pelo m ui
to eminente Rodolpho 
Miranda, por esse brasi
leiro extraordinario, que 
sabe guiar os passos dos 
seus correligionarios, na 
estrada brilhante dos pre
ceitos republicanos. E ’ 
tempo, portanto, dos nos
sos correligionarios cor
rerem pressurosos ás u r
nas, sem receio dos ma- 
chiavelicos adversarios, 
afim de elegerem um ci
dadão digno de adminis
tra r  este municipio. P re 
cisamos eleger um nosso 
amigo, para que elle, con
junctam ente com os ac- 
tuaes eleitos, salvem esta 
terra da ruina a que está 
chegando, graças aos des- 
regramentos dos civilistas, 
que não trepidam em sa
crificar os cofres públicos 
em beneficio da sua ruim 
jiolitica. As posses clan
destinas, esse acto de van
dalismo político, precisa 
te r um cobro, e o unico 
meio de o fazer é os her-

mistas avolumarem as 
suas fileiras, e, unidos, 
tendo por escopo a salva
ção do município, infligir
derrota ao adversario, não§ *
recuando deante das suas 
desprezíveis ameaças.

D e o c l e c jo .

Saia-Calçâo
Ao J. Amador

A admiraçãó que tenho 
pelo querido chronista quê 
faz as delicias dos leitores 
e principalmente das lei
toras d’«A Cidade», e a 
grande satisfação de o ver 
reencetar a collaboração 
em o nosso modesto jor
nal, fizeram-me sahir-lhe 
ao encontro com algumas 
pallidas glosas á sua ma
gistral chronica sobre as- 
sumpto que tem preoccu- 
pado todos os pensadores 
e mormente as pensado- 
ras do mundo civilisado.

Apezar da reprovação 
que parece ter merecido o 
novo modelo de saias, eu 
estou convicto que elle ha 
de vencer todos os obstá
culos, e dentro em pouco 
não haverá demoiselle chic 
ou respeitável matrona 
do mundo elegante que 
não traga a sua jwpe-cidotte.

E isto penso, porque 
analysando sob todos os 
aspectos o novo modelo 
me vou capacitando a ca
da passo da grande supe
rioridade que elle tem so
bre a saia.

O primeiro argumento 
que todo o mundo atira 
para invectivar a nascen
te moda é que ella é uma 
aberração, uma deturpa
ção que provem parte da 
calça, parte áa saia.

Não é feliz a primeira, 
ponderação porque a saia 
não é outra couza senão 
uma modificação da tó- 
ga—esse elegante rectan- 
g.ulo de panno franjado 
indolentemente atirado 
aos hombros das gentis 
patrícias da caprichosa 
Roma — para dar maior 
relevo á perfeição do bus
to.

E concedendo mesmo 
que se discutisse, para pe
gar a moda, a belleza es- 
thética dos modelos, con
fesso desde já  que toda a 
gente de gosto esthético 
deve j)referir a tóga na 
sua adoravel e nobre sim
plicidade, á saia flibustei- 
ra cheia de prégas e de 
refólhos.

Entretanto a saia ven
ceu a tóga.

Ainda pugna a favor da 
jnpe-culotte a celebre maxi- 
ma do vate latino, rx m é 
d iu m  e s t  v ir t u s , pois ella 
— o modelo conciliador—

aproveita a eommodidade 
das calças e o enfunado 
das saias.

Aos moços bonitos e 
tambem aos feios, assim 
•omo aos velhos de bom 
cjosto por muitas vezes te
nho visto deixarem esca
par uma esclamação de 
impaciência, levando o 
lenço ao nariz, pelo pó 
que os envolve, depois 
dos mais acalorados enco- 
mios aos glaucos olhares 
de uma, ao collo torneado 
de outra, á graciosa bocca 
de outra, aos annellados 
cabellos da quarta, ao lan- 
gue requebro da quinta 
et'?...

E ’ que os refólhos da 
fatidica saia além de anti- 
esthéticos, são anti-hy- 
gienicos.

Finalmente, ao amavel 
detractor do modelo triurm 
phante, (talvez por defe- 
rencia ás gentis filhas da 
noiva da collind) eu peço 
licença para estranhar a 
difficuldade que diz en
contrar para reconhecer o 
sexo de uma culottée.

Ao ver passar uma pes
soa cujo redor resuma o 
mais delicado perfume, 
com um rosto delineado 
finamente, olhos húmidos 
e brilhantes, busto gra
cioso e levemente tumido, 
encimando uma deliciosa 
saia-calção discretamente 
enfunada em com medida 
oscilação e,—como requin
te da delicia—um pési- 
nho mingnon frenético e 
adoravel a dar estalinhos 
no passeio, não posso crer 
que o meu mil vezes caro 
J. Amador duvide do seu 
sexo.

S a m u e l  B r a z il .

EN TR E-N O S.— Acha-se nes
ta  cidade o sr. José M ariano da 
Costa, que veio em visita ao 
seu digno filho sr. Francisco 
M ariano da Costa, prof. no G ru
po Escolar ’’Cezario M otta” . 
Esse nosso conterrâneo a vinte 
e tantos anuos que não vêm  a 
esta cidade.

Nossos com prim entos.

No dia 17 do corrente, co
m eçaram  os prim eiros exerci
d o s  da linha de tiro «Coronel 
Sam paio», debaixo da direcção 
do T enente Cândido Caldas.

Foram  escalados vinte socios 
e todos os dias serão escalados 
outros tantos socios, para to 
m arem  as prim eiras lições.

D ERRU BA D A .— Foi demit- 
tido do cargo de fiscal de hy- 
giene o sr. José Maria Portella.

A lguns jornaes da Capital 
tem censurado o governo do 
M arechal H erm es, por te r de- 
m ittido alguns em pregados fe- 
deraes.

E ntre tan to  em São Paulo, 
demitte-se em pregados por se
rem herm istas e outros apezar 
de serem civilistas, mas que não 
acom panham  as olygarchias

m dnicipaes, sao tam bem  ceifa
dos do emprego.

U m a lei para  si e outra para  
outros. T anto direito têm  o go
verno federal de exonerar em 
pregados seus inimigos, como 
o governo do Estado de demit- 
tir por vinganças torpes e de 
baixa politicagem , os seus em 
pregados, como aqui fez para 
dois.

RECURSO E L E IT O R A L .— 
N. G180—Y tú— M anuel Rois 
Vasconcellos e outros, ao snr. 
Brito Bastos.

O Revd. Padre Eliziario de 
Cam argo Barros, digno vigário 
da parochia, passou o cargo de 
Provedor do A syla de Mendi- 
cidade de ’’Nossa Senhora da 
C andelaria” , ao sr. dr. Antonio 
C onstantino da Silva Castro.

P ara  o cargo de presidente 
da Ju n ta  de Revisão e Sorteio 
M ilitar do E stado de São Paulo, 
foi eleito ante-hontem  o illus
tre sr. m ajor d r. Assis Brasil, 
bello ornam ento do exercito 
brasileiro.

Felicitamol-o.

Falleceu hoje ás 9 horas da 
m anhã em T atuhy , a galante 
m enina Leonor, filha do snr. 
Antonio Bueno, e sobrinha e 
afilhada no nosso correligiona
rio sr. M anoel dos Santos Oli
veira, a quem  apresentam os 
pezames;

ATRAZO D E TREM  NA 
SOROCABANA.— No dia 17 
do corrente, o trem  de passa
geiros que parte de São Paulo, 
ás 4,25 horas da tarde, chegou 
a esta cidade, ás 11 horas da 
noite, devido a um  descarrila
m ento de um  wagon do trem  
de carga.

Caso se realize o casam ento 
de herm istas com civilistas, o 
nome que m aiores probabilida
des reúne para  vice-presidente 
do Estado, é o do Coronel 
Bento Bicudo.

FA LLEC IM EN TO .—Repeti- 
nam ente falleceu na sexta-feira 
da Paixão, ás 7 horas da noite, 
cahindo m orta na rua, d. Ma
çaria C andida de Vasconcellos.

A fam ilia  enluctada apresen
tam os condolências.

EN FER M O S.— Q uarda o lei
to o sr. d r. José Corrêa Pache
co e Silva, recahido de um a fe
bre que teve.

— Acha-se enferm a a exma. 
sra. d. Zelinda de Moraes F o n 
seca, esposa do nosso am igo sr. 
Sylvio Fonseca.

— Tam bem  acha-se enferm a 
a exm a. sra. d. Alice de Moraes 
Barros esposa do nosso amigo 
sr. Bento de Cam argo Barros.

Nossos votos de restabeleci
mentos.

Chegou de Pariz o engenhei
ro architecto Bouvard, que fci 
convidado pela C am ara M uni
cipal de São Paulo, para apre
sentar plano para  a reform a da 
Capital. Já  foram iniciados os 
trabalhos de demolição das ca
sas de um  lado da rua Libe
ro Badaro.

R E G R E SSO S— De Poços do 
Caldas, regressou no dia 17 a 
esta cidade, o sr Coronel Jo a 
quim  V ictorino de Toledo.

— De C apivary regressou 
hoje o exmo. snr. dr. Antonio 
de Souza Barros, m eretissim o 
<e integro Juiz de D ireito desta 
Comarca, que havia seguido 
para aquella cidade no dia 17, 
afim de presid ir a sessão do 
Jury .

Comprimentamol-os.

CINEM A.— O snr. Alberto 
Gomes, vai dar am anhã um a 
funcção cynem atographica no 
Collegio São Luiz. Os films fo
ram escolhidos a capricho.

Os directores do Collegio São 
Luiz, procuram  sem pre de um  
tem po a esta parte, proporcio
nar divertim entos aos seus 
alum nos, tornando-se assim, 
estim ados dos seus discípulos.

N a secção com petente publi
camos o edital de praça da fa 
zenda P irap in tinguy .

AN N IV ERSA RIO . —  Feste
jou o seu anniversario, dia 18 
do corrente, o estim ada ancião 
e abastado fazendeiro Capitão 
Belarm ino R aym undo de Sou
za. Cum prim entam ol-o.

NA CIDADE.— Chegou hoje 
da Capital o Dr. José de Al
m eida Sam paio Sobrinho, illus
tre candidato á cadeira de ve
reador e prestigioso m em bro 
do Directorio do P artido  R epu
blicano Conservador desta ci
dade.

Cum prim entam ol-o.

SERV U LO  CORREA PA 
CHECO E  SILV A .—  Esteve 
nesta cidade o nosso joven con
terrâneo e am igo sr. Servulo 
Corrêa Pacheco e Silva, estu
dante de engenharia, e filho do 
dr. José Corrêa Pacheco e Silva.

Afim de continuar os seus 
estudos segqiu dom ingo u lti
mo, para  o Rio de Janeiro, o 
nosso joven conterrâneo snr. 
José Leite P inheiro  Junior, 
levando em sua com panhia até 
São Paulo, a  sua gentil irm ã. 
Ambos são filhos do nosso 
illustre cóllaborador dr. José 
Leite Pinheiro.

O Largo do Collegio conti
nua transform ado em fo rm i
gueiro, devido as incurias dos 
am igos da teta m agra da C a
m ara que não enxergam  aquel
la belleza.

Conforme o edital do dr. 
Ju iz de Paz, em exercício, que 
vai publicado n a  secção com 
petente, reune-se am anhã, pe
las nove horas da m anhã, na 
sala das audiências do Juiz de 
Paz, á rua  do Carmo n. 18, afim 
de se tra ta r da organisação das 
mesas eleitoraes, para  a eleição 
de 23 do corrente.

M U D A N Ç A .— Seguiu hoje 
para São Paulo aonde foi con
vidado para  ser guarda-livros 
de im portante firma industrial 
o sr. A ntenor R odrigues de 
A rruda.

M uitas felicidades lhe augu
ram os na nova residencia.



A OIDAS DE YTtT

E lix ir de N ogueira do phar- 
maceutico chimico SILV EIR A , 
cura gonorrheas chronicas, in- 
flam m ação dos olhos e einpin- 
gens.

NA CID A D E.— Acha-se hos
pedado em casa do nosso filus
tre  am igo Dr. Graciano Geri- 
bello, o nosso conterráneo Snr. 
Domingos de Sam paio Leite, 
im portante lavrador no m uni
cipio de São Carlos do P inhal, 
acom panhado de sua exma. 
fam ilia.

Visitamol-o.

Regressou hoje de sua via
gem a Piram boia, o nosso am i
go sr. Dom ingos de Alm eida 
Sam paio, official do resencea- 
m ento nesta cidade.

Reconhecendo os 
estraordinarios effei- 
tos do Iodolino de 
Orh, nas pessoas fra
cas.

Reconheço como um  podero
so m edicam ento para  pessoas 
fracas, anêm icas e sem appeti- 
te, o «Iodolino de Orh», pois 
apenas com duas garrafas des
te precioso remedio, fortaleci e 
curei m inha mãe, senhora de 
58 annos, que já  estava perd i
da, segundo a opinião do m e
dico que a  tratava, estando 
bem  certo que ella teria m orri
do se não tivesse, por acaso, 
tom ado o poderoso rem edio o 
«Iodolino de Orh». Autorizo 
publicar esta declaração.

Maria Bolores B a  Motta .—  

R u a Aurora, 45.—F irm a reco
nhecida pelo tabellião José 
Ferreira  da Silva.

—»0«—
As pessoas fracas, os doentes 

do peito, de escrófulas, os con
valescentes : as crianças em ge
ral, sobretudo as crianças anê
micas, pallidas, rachiticas, de
vem  fazer uso do IODOLINO 
D E O RH , para  recobrar a saú 
de, desenvolver e fortificar o 
organism o. Logo nos prim eiros 
dias sentirão os effeitos deste 
poderoso remedio, m uito supe
rior ao Oleo de Figado de Ba
calhau, sem ter os inconvenien
tes do mesmo, cujo uso em 
nosso clim a prejudica ao esto
m ago. Além de poderoso rem e
dio, o IODOLINO DE ORH, 
approvado pela Ju n ta  de Hy- 
giene, é um grande alimento, 
sustentando as forças dos doen
tes, fortalecendo rapidam ente. 
O IODOLINO é em pregado pa
ra o Lym phatism o, Rachitism o, 
A nem ia escrofulose, Escrófula, 
Tuberculose, D iarrhéas infec
ciosas, Affecções pulm onares, 
etc. etc.
Venãe-se em todas as Dro

garias e Pharmacias 
C AD A G AR R AFA 5$800

Agentes em São P au lo : 
BA R U EL & COMP. 

Agentes Greraes :
SILV A  GOMES & COMP. 
B IO  B E  J A N E IR O

FO LIA  DO D IV IN O .— Sab- 
ado e Domingo ultim o, sahiu 
elas ruas da cidade, o bando 
recatorio esmolando para as 
ístas do Divino Espirito  Santo, 
a qual é festeiro o snr. prof. 
iuiz Manoel da Luz Cintra.

As esmolas produziu em Rs. 
40$000.

0 que diz um re
presentante da comp. 
fiação e tecidos de 
Porto Alegre.

São Paulo, 2 de Ju lho  de 
1908.—Illm o. Sr. João da Sil
veira.— Pelotas.— Attesto que, 
com o uso de alguns frascos 
do vosso "E lix ir de Nogueira, 
Salsa, Caroba e Guayaco Iodu- 
rado", fiquei com pletam ente 
restabelecido das m anifestações 
sy^philiticas.

Achando-me hoje depurado 
e forte, aconselho aos necessi
tados a experim entarem  este 
poderoso remedio.

Auctoriso-vos a fazer deste 
o uso que m elhor convier-.

De Vce. Amigo Obrig. 
A u g u s t o  C e s a r i o  M a r í a n - 

t e .— (Firm a reconhecida).

V EN D E-SE NAS BOAS 
PHARM ACIAS E  DROGA
RIAS D ESTA  CIDADE.

Casa M atriz —  PELOTAS—
RIO G RANDE DO SU L—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa f i l ia l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 1 4 e 1 6 - “ '......

— RIO D E JA N E IR O —

Sccção Livre

Linha de tiro «Coronel Sampaio»
A D irectoría desta linha de 

tiro, previne que é vedado a 
en trada na casa dos exercicios 
as pessoas que não forem  só
cias, salvo aquellas que tem 
filhos ou com convite.

Outrosim  pede aos snrs. 
socios expectadores duran te  
os exercicios, não estarem  
fallando ou rindo-se, para  não 
pertu rbar a ordem nem  fazerem 
com que os escalados se dis- 
trahiam .

Essas publicações acham-se 
a disposição dos interessados 
na Fabrica  de Tecidos São 
Luiz, a rua D ireita, onde po 
dem ser procuradas.

Distribuição de 
publicações sobre 
Agricultura

Acham-se a disposição dos 
agricultores, para  distribuição 
gratuita , as seguintes publica
ções sobre a g ric u ltu ra :

Experiencias sobre o em pre
go de adubos chimicos no ca- 
feeiro.

Guia, modo de applicação e 
resultado de experiencias de 
adubação.

A cultura do algodoeiro, da 
batata  am ericana, do fum o, da 
oliveira, do trigo, da vinha.

Botánica geral e agrícola.
A praga dos gafanhotos e 

sua destruição.
Estudo sobre o gado caracú.
Industria  pecuaria n a  R epu

blica Argentina.
Zoologia agrícola.
Lei e regulam ento sobre a 

prohibição da pesca.
Relatorios da Secretaria da 

A gricultura ao Presidente do 
Estado de São Paulo. (3)

Exposição de São Luiz.
A nnuario Geographico.
Viagem  a A rgentina.
Estatu tos para  Sociedades 

cooperativas agrícolas de pro- 
ducção.

A nnuario brasileiro sobre 
agricultura.

Almanack do L avrador P a u 
lista.

O Clima do Estado de São 
Paulo.

ia Ytuana Força e Luz
A directoría desta Com pa

nhia, previne ao publico e 
p rincipalm ente aos consum ido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fô r m andada 
cortar provisoriam ente, por 
motivo de ausencia tem poraria. 
Outrosim , que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

ÃYÍ§Õ~
O abaixo assignado agente 

da "U nião M utua", avisa as 
pessoas interessadas que tran s
feriu  sua residencia da R ua do 
Commercio n. 154, p a ra  a T ra 
vessa M unicipal n. 4, (entre o 
Largo do Carmo e a rua  de S. 
Rita), onde esta a disposição 
dos mesmos

O agente.
João Pery de Sampaio.

E P I T ^ C S
O D outor Antonio de Souza

Barros, Ju iz de D ireito des
ta Comarca de Y tú, etc.
Faço saber aos que o p re

sente edital virem , ou delle 
conhecim ento tiverem , que o 
Official de Justiça  deste Juizo 
Augusto Avelino da Silva, ser
vindo de porteiro dos audi
torios hade trazer a publico 
pregão de venda e arrem ata- 
ção, a  quem  m ais der e maior 
lanço offerecer, no dia oito de 
Maio proxim o vindouro, ao 
meio dia, em fren te  a  Cadêa 
Publica desta cidade, os bens 
penhorados á João de Souza 
Campos N etto e sua m ulher, 
para pagam ento da acção exe
cutiva que lhes movem Jo a
quim  de Alm eida M attos e Do
na Gabriella E m ilia Corrêa 
Corrêa Pacheco, que são os se
guintes : As terras da fazenda 
denom inada < P irap itinguy  », 
calculadas em trezentos alquei
res, situadas neste m unicipio 
e freguezia de Nossa Senhora 
da Candelaria de Y tú, confron
tando em sua in tegridade com 
terras da herança de Luiz Ju- 
vencio de Assum pção e outros, 
do Collegio de São Luiz, do 
rocio desta cidade, de A nto
nio de Cam argo Couto, da 
fazenda Paraizo, e proprieda
des de Joaquim  Bicudo e que 
foi de Ricardo irínto de Oli
veira ; com terras do sitio 
Santo Antonio, pertencente a 
herança de R icardo Pinto de 
Oliveira, e com o rio T iété ; 
cujas terras são descrim inadas 
pela form a seguinte : Cento e 
noventa alqueires, m ais ou m e
nos, de terras m assapé, estra
gadas, avaliadas por dezenove 
contos de reis (19:000$000), 
Cem alqueires de terras em 
campos de criar, avaliadas por 
dois contos de reis (2:000$000). 
Dez alqueires, m ais ou menos, 
de terras preparadas para  cul
tu ra do arroz, com trez alquei
res de arroz plantados, avalia
das por quatro  contos de reis, 
(4:000$000). C incoenta mil ca- 
feieros, em bom estado, ava
liados por v in te contos de reis, 
(20:000$000). Os fruetos pen
dentes dos cafeieros, avalia
dos por sete contos de reis, 
(7.000$000). U m a casa para 
residencia, de construção an ti

ga, em bom estado ; tr in ta  ca
sas para  colonos, um a dita p a 
ra  adm inistrador, um a d ita  de 
m achinas com todos os machi- 
nismos ; um a ou tra  d ita  de 
adm inistração ; pom ar e pastos 
avaliados por v in te e quatro 
contos de reis, (24:000$00ü). 
T rin ta  e quatro  m uares para  
tiro, avaliados por quatro  con
tos e oitenta mil reis, (4:080$). 
Cinco carretellas com os res
pectivos arreios tudo em m au 
estado, avaliados por quatro 
centos e cincoenta mil reis, 
(450:000). Trez alqueires de 
roças avaliados por duzentos 
e cincoenta mil reis (250^000). 
Todos os m ovais que guarne- 
ccffl a casa de residencia, taes 
como doze cadeiras, um  sophá, 
um a meza, um a commoda, 
quatro  cam as, e outros peque
nos moveis, avaliados por du 
zentos m il reis, (200$000). Pre- 
fazendo o total de oitenta con
tos novecentos e oitenta mil 
reis, {80:980$000). E  para  que 
chegue ao conhecim ento de to 
dos, m andei expedir o presen
te edital que será affixado e 
publicado pela im prensa na 
form a da lei Y tú, dezesete de 
Abril de mil novecentos e 
onze. E u  Leobaldo Fonseca, 
escrivão, o subscrevi. Antonio  
de Souza Barros.

O D outor Luiz G abriel de Sou
za Freitas, 1.° Ju iz  de Paz 
em exercicio, deste districto 
de Y tú  etc.
Faz saber aos que o presente 

edital virem  ou delle conhe
cim ento tiverem , que estando 
m arcado o d ia  vinte e tres (23) 
do corrente, para  te r logar a 
eleição de vereador á Cam ara 
M unicipal desta cidade, em 
virtude da vaga aberta  pelo 
fallecim ento do Coronel A nto
nio de Alm eida Sam paio tudo 
conform e com m unicação a este 
Juizo feita pelo Presidente da 
Cam ara M unicipal desta cidade, 
Luiz G uilherm e de A guiar 
W hitaker, convoco a  todos os 
Juizes de Paz deste districto, e 
os seus im m ediatos em votos 
a virem  se reun ir no dia vinte 
(20) do corrente, ás nove (9) 
horas da m anhã, na sala das 
audiencias^deste Juizo, á rua 
do Carmo num ero dezoito (18), 
afim de tom arem  parte  na or- 
ganisação das m esas que tem 
de presid ir a referida eleição, 
tudo de accordo com o artigo 
19 do decreto n.° 1.941 de 8 
do O utubro de 1910. E  para 
constar, m andou lav rar o p re
sente que vai affixado no logar 
do costum e e publicado pela 
im prensa. Dado e passado nes
ta  cidade de Ttú, aos doze de 
Abril de mil novecentos e onze. 
Eu, Braz Ortiz, escrivão de Paz, 
o escrevi.

Dr. Luiz de Freitas.

O D outor Luiz Gabriel de Sou
za Freitas, 1.° Ju iz de Paz 
em exercicio, deste districto 
de Y tú, etc.
Faz saber aos que o presente 

edital virem  ou delle conheci
m ento tiverem  que estando 
m arcado pelo Presidente da 
Cam ara M unicipal desta cida
de, Luiz G uilherm e de Aguiar 
W hitaker o dia vinte e tre s  (23) 
do corrente, para ter logar. a 
eleição de um  vereador á Ca
m ara M unicipal desta cidade, 
na  vaga aberta pelo fallecim en
to do Coronel Antonio de Al
meida Sam paio, tendo confor
m e com m unicação por officio

feito a  este juizo pelo referido 
Presidente da C am ara, convoco 
os eleitores deste districto p a ra  
nesse dia vinte e tres (23) do 
corrente, dar os seus votos 
ás dez horas da m anhã  nas 
respectivas secções abaixo de
clarado. O utrosim , não hav en 
do a C am ara M unicipal proce
dido em  tem po a designação 
dos logares em que deve func- 
cionar as secções e nem  a  d i
visão do m unicipio em secções, 
pelo presente, de accôrdo com 
o paragrapho  prim eiro do a r
tigo 15 do decreto 1.941 de g 
de O utubro de l£ U b  declaro 
xhViflirj- o m unicipio em sete 
(7) secções eleitoraes que func- 
cionarão : a p rim eira  e segun
da secções na sala das audiên
cias deste Juizo á  ru a  do Car
mo, num ero dezoito (18); a 
terceira e quarta  na sala das 
audiências do Dr. Ju iz  de D i
reito da Comarca, no edifício 
da Cadêa Publica; a quinta, 
sexta e setim a, no edifício da 
C am ara M unicipal á  ru a  da 
Palm a num ero 60, devendo 
votar n a  prim eira secção os 
eleitores de num ero 1 á 250; 
na segunda secção os de núm e
ros 251 á  500; na terceira de 
núm eros 501 a 750; na q u a rta  
os de núm eros 751 a 1.000; n a  
qu in ta  os de núm eros 1 .0 0 1 a  
1.250; n a  sexta os de núm eros 
de 1.251 a 1.500 e na setim a 
os de núm eros 1.501 1.511. 
E, para  constar, m andou lav rar 
o presente que será affixado no 
lugar do costum e e publicado 
pela im prensa. D ado e passado 
nesta cidade de Y tú, aos oito 
dias do mez de A bril de mil 
novecentos e onze. E u  Braz 
Ortiz, escrivão de Paz, o escre
vi.

Dr. Luiz de Freitas.

Annuncios 
Pedreiros

Preciza-se de pedreiros para  
trabalharem  nas obras da nova 
Fabrica, «São Pedro», paga-se 
os ordenados conform e as h ab i
litações de eada um.

L u iz  A m irat.

CASA J e°9e;-se a Casa 
da R ua da 

Palm a. P a ra  vêr e tra ta r n a  
m esm a ru a  n.° 20.

* „  ' ‘ e Convite
A ntonio de Souza Ferraz, 

sua m ulher e filhos, e Gabriella 
M arcolina de Vasconcellos, 
agradecem  as pessoas caridosas 
que transportaram  o corpo de 
sua sogra, avó e m ãe D. MACA- 
R IA  CANDIDA D E VASCON
CELLOS, para  a sua reziden- 
cia, e do m esm o modo a toda3 

as pessoas que acom panharam  
até a sua u ltim a m orada.

O utrosim  convidam  a todos 
os parentes, am igos e conheci
dos da m esm a finada, para a  
missa de setim o d ia  que m an
dam  celebrar am anhã na Ig re
ja  M atriz ás 7 e m eia horas da 
m anhã.

Desde já  agradecem  penho
rados por esse acto de caridade.

Y tú ,1 9  de A bril de 1911.

05416680

13825382
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EUA DA PALMA, 23xY TÜ ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 

attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 

visinhas para a variedade de typos e m aterial moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabmlk^sí aue sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe- 

los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

como :

Revistas, Folhetos, Obras L itterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se
dignarem nos offerecer convencerá o 
que acima fiçâ ito. I

A . Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

■ í<  n ç  ,o
Alta novidade ! .

4 J á  chegaram ao deposito da Companhia Y tuana 
Força e Luz, LJÍSTRES COM VENTILADORES, 
SUSPENSORIOS, E FERROS ELECTRICOS DE 
ENGrOMMAR 

Os FERRO S ELECTRICOS DE ENGOMMAR, 
offerecem grande vantagem sobre os communs, já 
pelo asseio e pela facilidade e promptidão do seu 
aquecimento, como também, por não haver perigo 
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.

empregar no uso domestico os FERRO S 
LECTRIOOS, jáinaig poderá usar outros.

Gonipsníiia Ytuana Força e Luz

ñ
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PHARMACIA'
São José

D E

Pereira Mendes & Filho
Largo da M atriz, 17

ytit
Sob a direcção do Pliannaceutico:

PC R EIflM  P1EMIBES

Medicamentos por preços modieós.

Participam os aos nossos consumidores de luz 
que já  temos á venda na loja desta Companhia, as 
afamadas lampadas de filamento metallico.

Estas lampadas, além de ser mais económicas 
produzem a luz muito mais brilhante que as lam pa
das Communs.

A  ua duração é de 1.500 a 2.000 horas.
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